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Sistema weber.therm classic: CONDIÇÕES TÉCNICAS ESPECIAIS - ESPECIFICAÇÃO PARA CADERNO DE ENCARGOS 
1. Alvenaria

1.1. Sistema em Bloco Térmico Leca®
O sistema de alvenaria é constituído por paredes simples em blocos Leca® tipo Bloco Térmico, com XXX cm de espessura, constituídos por betão leve de agregados de argila expandida Leca®, com marcação CE segundo a norma EN771-03:2004 e massa volúmica nominal de 1200kg/m3. Estes blocos destinam-se a ser utilizados na execução dos toscos de paredes de alvenaria de edifícios; dispõem de furação vertical e de encaixe macho e fêmea nas faces de topo, permitindo a realização de juntas verticais secas.

As paredes deverão ser assentes com argamassa seca pré-doseada, tipo weber.tec am 5, com as seguintes características: densidade em pasta 2000+150 kg/m3, consistência por espalhamento 140 ± 10 mm, tempo de vida do amassado (+20ºC) 2-3 horas, resistência à compressão aos 28 dias superior a 5 MPa e uma espessura de 10-20 mm por camada. Para o controle de quantidade de água da amassadura deverão ser seguidas as especificações do fabricante.
2. Revestimento de Fachadas

2.1. Sistema de Isolamento Térmico pelo Exterior (ETICS)
2.1.1. Preparação do suporte
Os suportes deverão ser normalmente absorventes, consistentes e isentos de poeiras ou óleos descofrantes. 
a) Bloco Leve
Os suportes, em alvenaria Bloco Térmico (constituída por blocos de betão leve de agregados de argila expandida Leca®), deverão apresentar uma superfície plana, isenta de irregularidades e defeitos de planimetria superiores a 1 cm quando controlados com uma régua de 2 m de comprimento Se esta condição não puder ser garantida, deverá ser regularizada a superfície através da aplicação de um reboco do tipo weber.rev dur, com resistência adequada ao suporte de esforços.
b) Alvenaria em tijolo cerâmico

Os suportes, em alvenaria de tijolo cerâmico, deverão apresentar uma superfície plana, isenta de irregularidades e defeitos de planimetria superiores a 1 cm quando controlados com uma régua de 2 m de comprimento. Se esta condição não puder ser garantida, deverá ser regularizada a superfície através da aplicação de um reboco do tipo weber.rev dur, com resistência adequada ao suporte de esforços.
c) Betão

Os suportes, em betão, deverão apresentar uma superfície plana, isenta de irregularidades e defeitos de planimetria superiores a 1 cm quando controlados com uma régua de 2 m de comprimento. Se esta condição não puder ser garantida, deverá ser regularizada a superfície através da aplicação de um reboco do tipo weber.rev dur, com resistência adequada ao suporte de esforços.
d) Reabilitação

Os suportes deverão ser verificados do ponto de vista da sua consistência, degradação e fissuração, devendo ser removidas as zonas que não ofereçam condições. Os suportes em betão degradado deverão ser reparados, incluindo o tratamento de armaduras se necessário. Reparar zonas fissuradas, sempre que as fissuras apresentem abertura superior a 2 mm.

2.1.2. Arranque do sistema weber.therm classic
a) Isolamento acima do nível do solo

O sistema deverá ser limitado no seu contorno inferior pelo perfil de arranque weber em alumínio, de largura adaptada à espessura das placas weber EPS 100 que se preveja utilizar. Deverá posicionar-se pelo menos 10 cm acima da cota mais elevada prevista para o terreno exterior, visando dificultar a degradação do sistema por contacto directo com este.

O perfil será colocado nivelado em posição horizontal, fixado à parede com prego de fixação com bucha weber (prego em aço inox com bucha), com espaçamento entre si inferior a 30 cm. A zona de suporte do perfil de arranque deve encontrar-se regularizada (aplicando uma camada de argamassa de colagem por exemplo) para que este assente perfeitamente contra a sua superfície, sem ocos ou vazios. Deverão ser deixadas juntas entre topos de perfis de arranque (2,5 m de extensão), usando ligador de perfil de arranque, que permitam absorver eventuais deformações. Estas juntas serão posteriormente seladas com um cordão de mastique de poliuretano. 

A área inferior até ao solo deve ser impermeabilizada com produto betuminoso, weber.tec Superflex More, impedindo a penetração das águas do terreno para o interior da parede por ascensão capilar, por trás do sistema weber.therm classic. 
b) Isolamento com encosto de terras
A superfície da parede enterrada deve ser impermeabilizada com produto betuminoso, weber.tec Superflex More, impedindo a penetração das águas do terreno para o interior da parede por ascensão capilar, por trás do sistema weber.therm classic. As placas isolantes aplicadas na zona enterrada e até cerca de 30 cm acima do nível do terreno, deverão ser em poliestireno extrudido sem pele, do tipo weber styrotherm com, XXX cm de espessura. 

A superfície das placas isolantes deverá ser revestida com um barramento impermeabilizante realizado com o produto betuminoso weber.tec Superflex More, até ligeiramente acima do nível do terreno.

O acabamento do sistema ao nível do solo será executado com elementos cerâmicos do tipo XXX colados sobre o revestimento das placas isolantes, realizando uma espécie de rodapé. 

Deverá ainda ser aplicada, encostada à superfície das placas isolantes enterradas, uma lâmina pitonada protectora em polietileno de alta densidade, que servirá de superfície para o encosto do material constituinte do fosso de drenagem das águas pluviais, devidamente recolhidas e encaminhadas para colector.

2.1.3. Montagem das placas de isolamento

O sistema deverá ser montado de baixo para cima, a partir do perfil de arranque/ a partir das placas isolantes da zona enterrada, apoiando cada fiada de placas de isolamento sobre a anterior. As placas de isolamento a utilizar em situações correntes serão do tipo weber EPS 100 da Weber (poliestireno expandido moldado), com XXX mm de espessura, ditada pelos resultados do respectivo projecto de comportamento térmico do edifício, de acordo com a legislação em vigor, do tipo EPS 100 (classificação conforme a norma EN-13163), cuja massa volúmica é aproximadamente 20 kg/m3. As placas deverão ter uma área de 1,0x0,5 m2. Os contornos periféricos de cada placa deverão apresentar-se ortogonais em relação aos adjacentes, para permitir um ajuste perfeito com as placas confinantes.

a) Obra nova – suportes em alvenaria

As placas serão coladas ao suporte com a argamassa polimérica pré-doseada weber.therm pro, aplicada no seu verso. Aplicar a argamassa em cordão com 3 a 4 cm de largura ao longo de todo o perímetro da placa, acrescentando dois pontos ou dois cordões transversais de argamassa no centro da mesma. 
b) Obra nova – suportes rebocados

As placas serão coladas ao suporte com a argamassa polimérica pré-doseada weber.therm pro, aplicada no seu verso. Aplicar a argamassa em toda a superfície da placa, com talocha dentada (dente 9 mm).
c) Reabilitação – suportes com alguma irregularidade

As placas serão coladas ao suporte com a argamassa polimérica pré-doseada weber.therm flex, aplicada no seu verso. Aplicar a argamassa em cordão com 3 a 4 cm de largura ao longo de todo o perímetro da placa, acrescentando dois pontos ou dois cordões transversais de argamassa no centro da mesma.
d) Reabilitação – Suportes nivelados

As placas serão coladas ao suporte com a argamassa polimérica pré-doseada weber.therm flex, aplicada no seu verso. Aplicar a argamassa em toda a superfície da placa, com talocha dentada (dente 9 mm).

As placas serão montadas em posição horizontal em fiadas sucessivas, de baixo para cima, contrafiadas em relação à fiada inferior. Do mesmo modo, nas esquinas os topos das fiadas de placas deverão ser alternados, para facilitar o travamento do sistema.

As placas serão colocadas na sua posição definitiva, pressionando contra o suporte de modo a esmagar a argamassa de colagem e ajustando os seus contornos e planimetria superficial com as placas adjacentes, de modo a evitar juntas com folgas e desalinhamentos na superfície dos panos de parede. 

A verticalidade e o ajustamento planimétrico de cada placa em relação às adjacentes deverão ser permanentemente verificados, usando régua metálica de 2 m e nível. Eventuais descontinuidades entre placas adjacentes deverão ser eliminadas através de desgaste abrasivo das arestas desniveladas, eliminando os resíduos resultantes. Eventuais juntas abertas entre placas com mais de 2 mm de abertura não deverão ser preenchidas com a argamassa de revestimento, mas sim com tiras do mesmo material das placas ou espuma de poliuretano, antes da aplicação do revestimento.

2.1.4. Fixação mecânica complementar
Este reforço de fixação será realizado pela instalação de buchas específicas (bucha de fixação weber) em polipropileno com cabeça circular perfurada com diâmetro mínimo de 50 mm, prego de aperto em polipropileno ou poliamida, na quantidade de pelo menos 6 unidades por m2, que deverá ser reforçada em função da elevação da exposição ao vento. As buchas deverão ser de referência adequada à espessura da placa de EPS a fixar. 
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As buchas serão instaladas realizando furos com broca de diâmetro e comprimento adequados ao da bucha. Após introdução no furo, o aperto da bucha será feito através da introdução do prego de expansão, por percussão.

As cabeças circulares das buchas deverão ser pressionadas de modo a esmagar a superfície da placa de EPS, para que não fiquem salientes do plano da mesma. As pequenas cavidades resultantes deverão ser posteriormente preenchidas com argamassa de revestimento, numa operação prévia ao revestimento das placas.
2.1.5. Revestimento das placas de isolamento

O revestimento das placas de EPS será feito com a aplicação da argamassa weber.therm pro, incorporando uma armadura em fibra de vidro do tipo weber rede 167, com tratamento anti alcalino, malha aproximada de 4x5 mm, massa por unidade de superfície de aproximadamente 160 g/m2 e resistência à tracção de aproximadamente 2200N/5cm. A argamassa será aplicada por barramento, usando talocha metálica inoxidável. A rede de fibra de vidro não deverá ser directamente aplicada sobre as placas de isolamento, mas sobre a primeira camada ainda fresca. A emenda entre tiras de 1 m da rede de fibra de vidro deverá respeitar uma sobreposição de cerca de 10 cm.

a) Áreas acessíveis

As zonas do sistema expostas a acções de especial agressividade mecânica, nomeadamente as que são acessíveis a público (até 2 m de altura junto ao solo, em varandas ou terraços, etc.) deverão ser reforçadas através da incorporação de camadas adicionais de argamassa weber.therm pro e da rede de fibra de vidro reforçada do tipo weber rede 275, com massa por unidade de superfície de aproximadamente 340 g/m2 e abertura da malha aproximada de 6x6 mm, e de argamassa de revestimento.

Aplicar uma última camada de camada de weber.therm pro, que deverá ocultar integralmente as redes e fixações mecânicas aplicadas anteriormente e nivelar o sistema antes da aplicação do revestimento final.

Deixar secar as argamassas pelo menos 3 dias antes da aplicação do revestimento de acabamento.
2.1.6. Revestimento de acabamento

a) weber.plast decor M

Aplicar o revestimento impermeável, protector e decorativo, constituído por uma demão do primário de homogeneização weber.prim regulador, aplicado a rolo, e pelo acabamento decorativo de base acrílica weber.plast decor M, aplicado por barramento usando talocha lisa em inox, na cor XXX. Este revestimento incorpora componentes anti-bacterianos e anti-fúngicos que promovem uma resistência acentuada à fixação e proliferação de microrganismos e fungos.

b) weber.plast decor F

Aplicar o revestimento impermeável, protector e decorativo, constituído por uma demão do primário de homogeneização weber.prim regulador, aplicado a rolo, e pelo acabamento decorativo de base acrílica weber.plast decor F, aplicado por barramento usando talocha lisa em inox, na cor XXX. Este revestimento incorpora componentes anti-bacterianos e anti-fúngicos que promovem uma resistência acentuada à fixação e proliferação de microrganismos e fungos.

c) weber.plast gran

Aplicar o revestimento impermeável, protector e decorativo, constituído por uma demão do primário de homogeneização weber.prim regulador, aplicado a rolo, e pelo acabamento decorativo de base acrílica weber.plast gran, aplicado por barramento usando talocha lisa em inox, na cor XXX. Este revestimento incorpora componentes anti-bacterianos e anti-fúngicos que promovem uma resistência acentuada à fixação e proliferação de microrganismos e fungos.

2.1.7. Tratamento de pontos singulares

As arestas do sistema, em esquinas e contornos dos vãos, deverão ser reforçadas com perfil de esquina com rede weber em alumínio ou PVC, perfurados para a incorporação das argamassas e incorporando rede de fibra de vidro com tratamento antialcalino. Os perfis serão colados directamente sobre as placas de EPS com a mesma argamassa utilizada na colagem das placas.
As juntas de dilatação deverão ser respeitadas, interrompendo o sistema e rematados com perfil de junta de dilatação weber, aplicados sobre as placas de EPS. A superfície do espaço interior do perfil de junta deverá ser selada com mastique elástico (poliuretano ou polímero MS) sobre cordão de junta em espuma de polietileno.
Nos encontros das placas com superfícies rígidas (caixilharias, planos salientes, varandas ou palas, remates de topo, etc.), deverá ser deixada uma junta aberta com cerca de 5 mm, para ser preenchida com material elástico do tipo mastique. 
Antes da aplicação da primeira camada de revestimento, deverão ser reforçados os cantos na zona envolvente dos vãos, aplicando tiras de rede de fibra de vidro weber rede 167 com cerca de 50x25 cm2 posicionadas com inclinação a 45º, coladas sobre as placas de EPS usando a argamassa de revestimento.

Nas ombreiras das janelas, o sistema deverá dobrar, de forma a evitar possíveis pontes térmicas, até ao encontro com a caixilharia.

Prever a utilização de elementos arquitectónicos como rufos, beirados, peitoris, etc., de desenho adequado, que protejam superiormente o sistema de infiltrações de água da chuva e evitem a sua escorrência directa sobre a superfície da fachada, procurando evitar a acumulação indesejada de detritos e sujidades.
2.1.8. Recomendações de aplicação
· Não aplicar o sistema em fachadas com inclinação superior a 45º.

· Não aplicar as argamassas com temperaturas atmosféricas inferiores a 5ºC e superiores a 30ºC.

· Evitar a aplicação em situação de vento forte.

· Não aplicar os materiais na eventualidade de poderem apanhar chuva enquanto não estiverem secos.

· Evitar a aplicação dos materiais sob a incidência directa dos raios solares.

· Não iniciar a aplicação do sistema sobre suportes em que não tenha decorrido pelo menos um mês sobre a sua execução (alvenarias, betão, reboco), para que se encontrem em condições de estabilidade e secagem adequados.
· Deverá ser prevista a realização de uma amostra padrão em obra, de forma a validar a textura e a cor do acabamento que se pretende ver aplicada. A entidade aplicadora deverá ser reconhecida pelo fabricante do sistema.

Deverão ser consultadas as fichas técnicas dos produtos referenciados e o “Manual Técnico weber.therm”, tomando em linha de conta todas as informações nelas constantes, em acréscimo às disposições constantes no presente documento.
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